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Triste vida

 

Hoje aí fora faz um dia triste e cinza. Aqui estou sentado sobre um banco que improvisei com livros velhos, os quais todos li. Dentro de uma casa sem reboco que herdei do meu único amigo nesta existência.

Este dia é triste, de fato é, mas todos os dias da minha infeliz vida foram. Em especial a tristeza se dá com maior intensidade desde o dia que enterrei meu único amigo no pátio desta casa que ele me deixou.

No enterro havia um gato malhado e seco, um cachorro deitado sobre o monte de terra da cova, alguns urubus brigando entre si, disputando quem comeria a carne do finado, o Preto e eu. Espantei o cachorro e com uma pá furada comecei a cobrir o morto com terra. Nenhum caixão eu pude fazer para o pobre, ele morrera de súbito e seu corpo começava a feder, também, ele só bebia. Peguei um lençol velho e encardido, estava puído. Quando o enrolei no morto ele se rasgou deixando a face do finado exposta, a me observar.

Fadiguei-me de tanto juntar terra com aquela pá furada. A cova não era muito funda, fiz o buraco raso o bastante para receber o corpo. Fui lançando sobre ele as últimas porções de terra. A terra não foi suficiente, não sei por que não deu para tapá-lo por inteiro, deveria sobrar um pouco de terra. Ficou o rosto, morfético, descoberto a me observar ali do chão, com a boca aberta e os olhos esbugalhados. De seu nariz escorreu um sangue grosso, vermelho forte, que coagulou e ficou cobrindo a boca e o pescoço.

Tirei minha camiseta, fazia muito calor, o mormaço judiava de mim. Peguei uma garrafa do preparado que o velho fazia e bebi, ali, sentado, olhando para aquele rosto mortificado.

O gato malhado e seco correu os urubus da volta e foi lamber o sangue coagulado na face do finado. Eu não dei a menor importância, afinal, ele estava morto mesmo, não iria ficar bravo por alimentar um gato magro com seu sangue que a terra iria beber, em curtos sorvos.

Fiquei mais seis horas ali, olhando para ele e o gato. O gato já tinha lambido todo o sangue que escorrera do nariz, e farto se deitou no chão, abaixo do queixo do morto. Eu, bêbado, já enxergava coisas, via o corpo do gato deitado e me parecia ser dele a cabeça do finado. Um gato com cabeça de homem. Não sei como o velho fazia este preparado, mas que o preparado é forte é, e alucinógeno.

Rapidamente me levantei, perdi o norte e a total visão de onde estava. Reagrupei-me e fui até o gato. Dei-lhe um chute, errei e acertei o rosto do morto. Desloquei seu maxilar e quebrei a unha do meu dedão.

A noite caiu e eu ainda estava por ali, também, não tinha outro lugar para ir. Sentei novamente. O gato se movimentou e veio se esfregar em mim, fazendo ronrom. Abri outra garrafa e bebi – o velho me deixou um grande estoque – em um sorvo.

Fiquei por ali mais de três dias. Choveu, fez sol, choveu de novo e eu no pátio da casa sentado no chão, bebendo e olhando para um morto em decomposição. Há coisas que não fazem sentido, nem nunca fizeram, pelo menos em minha vida.

Quem me vê aqui neste estado não sabe o que eu sei, nem de onde vim, muito menos o que farei. Vou começar a minha história do começo. Pela vaga lembrança que tenho de minha infância, dá para se tirar fragmentos da memória e tentar reconstituí-los. Tive um pai, tive uma mãe, mas ao decorrer deste relato deixarei o leitor a par de que eles de nada serviram.

Começo a ter plena lembrança pelos sete anos de idade. Não sei como nasci, mas sei que era para eu estar morto, sem direito de ser enterrado no cemitério público. Nos fundos da casa dos meus pais, uma casinha pequena igual a todas na cidade, com um portão pequeno em seu canto, uma janela e uma porta na frente, todas em um tom preto fúnebre, havia um bocado de terra, um buraco e, em um canto, um tijolo, que serviria de lápide, com meu nome gravado: “1101”, meu nome para eles, para mim não.

Tudo isso me fez imaginar como fora meu nascimento, somado com a falta de personalidade desse povo e a minha deveras incompatibilidade física e mental com eles, não foi difícil, nem um pouco.

 

O começo

 

Aquela noite era fria e chuvosa, como quase todas daquela triste cidade. Os portões das casas batiam embalados pelo vento. Ninguém caminhava nas ruas à noite, nem mulheres lá pariam sob o luar. Todas elas sabiam quando iriam ganhar seus filhos, sabiam, também, que era à tarde e com hora marcada.

Minha mãe sentiu as dores do parto, o que não era normal, pois as mulheres não sentiam as dores do parto e seus filhos não eram paridos da forma tradicional. Eram extraídos antes que as dores começassem. Meu pai não esboçou reação nenhuma perante os gritos de dor da minha mãe, aquilo era algo fora do normal. Ficou parado olhando a pobre se retorcer de dor. Não demorou muito e ela me escarrou de dentro de si.

Aquela pequena bolinha gorda e branca ficou estendida no chão chorando muito – o choro era algo desconhecido para eles – então, meu pai pegou o primeiro pano que achou e enrolou seu primogênito, nem me limpou do sangue que estava em meu corpinho. Jogou-me em um canto do quarto e dormiram comigo aos prantos, sem o menor remorso.

Raiou o dia e meu pai acordou, pegou o embrulho no canto, ainda respirava, e me colocou dentro de uma caixa no pátio da casa. Foi até o médico da cidade e o trouxe para ver a anomalia.

Eu mexia os pezinhos gordos e embalava as mãozinhas fofas, irritado pelos pingos de chuva que caíam sobre meu pequeno corpo. O médico olhou para mim na caixa e me analisou. Pegou-me pelas perninhas e me levantou até a altura de seu ombro. Olhou no meio das pernas e para minha cabeça. Eu não parava de chorar. O médico virou para o lado em que meu pai estava, comigo em seus braços, suspenso longe de sua cara, e falou:

– Ele vai morrer hoje. É uma anomalia. Enterre aqui no pátio. Anomalias não são enterradas no cemitério.

– Sim. – disse meu pai.

Imagino que esta pergunta seja concernente ao que se sucedeu até então: “Essas pessoas não têm coração?” Têm, mas ele não bate.

Todos ali falavam o necessário, comiam o necessário e bebiam o necessário. Quando nasciam tinham um emprego para desempenhar quando adultos e no colégio aprendiam o básico para exercer tal profissão. Não questionavam nada. Todos vestiam as mesmas roupas, as mulheres um vestido preto, os homens um terno cinza com a gravata preta e uma camisa branca. Os moços vestiam uma camiseta branca e uma calça preta de algodão, tais roupas me cobrem até hoje (com pequenas mudanças). As moças vestiam um vestido preto com detalhes cinza, que apertavam o pescoço, e uma meiacalça branca tão grossa quanto a roupa.

Saíam na rua com um propósito e não perambulavam por elas à noite. Não bebiam, não fumavam e não erravam. Não mentiam, não roubavam, não amavam e nem odiavam. Não procrastinavam seus compromissos. Não tinham desejo sexual, não transavam nem para procriação. Caminhavam como fantasmas sem perceberem seus próximos. Palavra que dá sentido a eles é, inócuos.

 

Desavença moral 

 

Este barco moral vai atravessar esse mar morto. Vou colocar tudo que sei dessa gente no papel, e, talvez, quem sabe, lançar ao vento o que escrever, ou limpar meu rabo, de certa forma só eu mesmo irei ler. Um livro de um só leitor. Mas se, caro leitor, estes escritos chegaram até você, foi por que o vento levou, ou outra força qualquer. Eis que lhe aviso que a partir de agora estabelecerá um pacto comigo! Abrirei minha alma. Todo o humor, sofrimento, felicidade, choro e riso que ler aqui, tudo isso, é minha dor e meu amor, nada mais, e este é o esboço do que se seguirá a partir de agora. Aceita o pacto? Permitome tecer uma observação, que é muito válida, se pretende seguir leitura. Aqui nestes escritos meu intuito não é esclarecer, é confundir.

Tenho raiva e repulsa deles, sou diferente, choro, bebo e erro, contradigo-me e minto, mas por outro lado amo esses pobres desalmados.

Juntei uma velha máquina de escrever que estava jogada em um canto, toda empoeirada e com uns botões quebrados, mas mesmo assim comecei a escrever meu relato de vida. Começarei a narrar agora fatos que me lembro bem. Acompanhe-me, se é que está aí.

 



A parte que não me toca

 

Eu tinha sete anos de idade, por incrível que pareça tinha contrariado o diagnóstico médico, não morri, estava mais vivo do que nunca. Tinha o cabelo louro como a luz do sol, olhos de um azul profundo e questionador. Não estudava porque para mim não tinha trabalho. Como disse anteriormente, eu era uma anomalia para eles, um ser singular, avesso a todos os seus preceitos subjuntivos. Não era para menos, saía todas as tardes para brincar na rua e chegava sempre em casa com a roupa suja ou rasgada. Meus pais não davam a menor atenção para isso, não davam a menor atenção para nada que eu fazia. Talvez melhor fosse para eles eu ter nascido morto. Eu brincava e não entendia por que aquelas crianças não brincavam, por que suas roupas eram tão limpas. Eles nem me olhavam, passavam por mim sem me notar.

Uma vez, quando tinha oito anos, estava brincando na rua, cavoucava no meio das pedras que constituíam a rua. Lembro-me como se fosse hoje, aquela cena jamais vai sair da minha cabeça. Eu estava acocado no chão, o sol do meio-dia batia e esquentava o osso parietal da minha cabeça. Não vi ele se aproximar, vi quando o grande corpo atacou a luz do sol. Alcei meus olhos na direção do que bloqueava a luz do sol e vi um grande homem. Ele era velho, gordo com um ralo cabelo grisalho e tinha um nariz em forma de bolota, vermelho como um tomate. Sua cara era cruzada por enormes rugas e ele não tinha dentes. Vestia um terno muito mais bonito que o do meu pai. Uma corrente de ouro corria do centro do colete até o bolso que guardava um relógio que não marcava hora. Colocou um monóculos em um de seus olhos e me observou dos pés a cabeça. Nunca em minha curta existência vira tal olhar, era esnobe, cheio de ciúme e malícia. 

– O que você faz aí? – perguntou o homem e me levantou pelo braço. 

– Eu estou cavando um buraquinho. – respondi inocentemente, sendo içado pelo braço. 

– É o filho do 270! – murmurou.

Quando ele me falou isso já estava praticamente embaixo de seu braço. Pude sentir o cheiro, forte e azedo, que recendia de sua axila e o bafo que vinha de sua boca. 

– Vamos, irei levá-lo até sua casa. – falou e saiu arrastando-me pela rua.

Todas as pessoas que por nós passavam pareciam que não viam o que estava acontecendo. Eu comecei a chorar e a gritar, mas nada adiantou, o homem não me soltou, nem as pessoas me acudiram.

Entrou na casa dos meus pais sem bater. Atirou-me em um sofá e foi à cozinha onde meu pai almoçava. 

– Senhor 145. – disse meu pai, com uma cara inexpressiva. 

– Seu filho estava brincando na rua, cavando buracos! – falou o Senhor 145, com um olhar raivoso para meu pai. 

Meu pai não disse nada, nem sabia o significado da palavra “brincar”. Nem eu soubera naquele momento, mas o Senhor 145 sabia, e muito bem, o significado.

O Senhor 145 percebeu o que tinha feito ao pronunciar aquele verbo. Creio que por um momento se esquecera de que meu pai não sabia o significado e nem nunca iria saber.

– Deixe para lá! – resmungou ao vento.

Coçou a cabeça, se aproximou da mesa, onde meu pai comia sem dar a menor importância ao caso, e disse:

– Seu filho terá que estudar! Matricule-o no colégio! 

– Sim.

– Vai ser gari!

Saiu da cozinha e meu pai continuou comendo. Eu estava na sala sentadinho no sofá, com as mãos segurando o queixo. De lá dava para ver e ouvir tudo. O homem passou para a sala, parou em minha frente e eu, novamente, alcei o olhar em sua direção. Ele tremeu, viu que eu o olhava como ele me olhava, não era como aquelas pessoas que olhavam sem ver e escutavam sem ouvir. Meus olhos azuis eram um mar tempestuoso para ele. Então ele me falou:

– Vai estudar, será gari! – falou apontando o dedo trêmulo para meu rosto. 

– Lá eu vou poder cavar buracos? – falei aquilo e mostrei a língua para ele, não sei o que me deu, ou de onde tirei aquilo, mas fiz.

Ele estremeceu, chegou perto de mim e fez menção de me bater, mas se conteve e passou a mão em minha cabeça. Por aquilo meus olhos nunca mais despencaram lágrimas.

A minha vida era um pouco mais triste do que hoje é. Tinha anseios de fazer coisas, de correr, de pular, às vezes tinha raiva e queria brigar. Nos momentos em que isso acontecia eu inibia tudo, não sabia o que se passava dentro de mim e não conseguia administrar os sentimentos. Meu pai não me ensinava nada e minha mãe, quase nem a via.

Matricularam-me na escola. Fui para uma turma pequena onde iria aprender a ser gari. Ia todos os dias para a aula, ficava nela toda manhã e toda tarde, sem fazer nada. Meus colegas tinham todos as mesmas caras pálidas, com um cabelo preto e bem lambido para trás. Para mim era dificultoso distinguir quem era quem, todos pareciam a mesma pessoa, não tinham personalidade. Varriam a sala de aula todos os dias de uma ponta à outra, várias vezes. Eu não varria, ficava em um canto da sala sentado, desenhando.

Tal dia, daquele imenso calendário, eu estava sentado e me deu vontade de varrer, para sentir como era. Levantei-me e procurei uma vassoura, mas não achei. Eu era tão invisível que a professora esquecera de me separar uma vassoura. Fui até um colega, não sabia quem era, peguei no cabo de sua vassoura e ele fez resistência. Talvez o pobre não soubesse o que significa a palavra emprestar – nem eu sabia – puxei mais uma vez e ele não cedeu, não por maldade, ele nem a par da situação estava, só estava aprendendo seu ofício. Então fiquei com raiva e tomei dele a vassoura. Naquela altura não queria mais varrer, estava tão irado. Ergui a vassoura para o alto e quebrei o cabo na cabeça do menino. Ele caminhou em direção à parede e parou, tonto, imediatamente o sangue empapou sua camiseta branca.

A professora foi friamente até o menino e não sabia o que fazer. Depois de alguns minutos o analisando, inexpressiva como suas vassouras, pegou-o pela mão e levou-o, abruptamente, para fora da sala, penso que foi ao médico da cidade. Foi a primeira vez em minha vida que senti nojo de mim mesmo e uma grande vergonha moral, o que não sabia o que era, demorou uma semana para passar.

No outro dia de aula cheguei atrasado, todos os alunos da escola formavam uma fila no pátio daquele triste colégio. Sentia-me perdido dentro do colégio, naqueles grandes corredores, mas não mais do que junto daquelas pessoas. Sozinho eu me sentia bem, pensava e me desprendia por algumas horas daquela triste vida.

Vi eles no pátio e me juntei – se eu ficasse pelado ali eles não se importariam. Vi entrando pelo portão do colégio o Senhor 145, com um terno novo, mais bonito que o de antes. Ele vinha em nossa direção, com passos lentos guiados por uma bengala crivada de diamantes. Quanto mais perto chegava dava para se notar em seus dedos os vários anéis de ouro que ele ostentava. Chegou, parou bem na ponta da formação e bateu três vezes com a bengala no chão. Começou a andar, girando a bengala e olhando para as caras dos meninos e meninas que pareciam mais “caras de bonecos” do que rostos humanos. Fiquei bem no fim da fila, ele olhou todos sem a menor importância e se aproximava de mim. Eu não estava igual aos outros, com seus cabelos lambidos, meu cabelo parecia um ninho de passarinho. Ao me avistar daquele jeito, parou de girar a bengala, apertou-a com força, como se fosse quebrá-la, e roçou as gengivas de sua boca desprovida de dentes. 

– Você de novo, seu destruidor! – ele falou aquilo e poderia falar muito mais, até me bater na frente de todos que ninguém iria fazer nada. 

– Oi. – disse isso e saí correndo para dentro do colégio.

Ele atirou a bengala em minha direção, mas não me acertou, passou raspando minha cabeça. Antes de entrar parei na escada e olhei para ele mais uma vez. Vi que dois homens o acompanhavam, dois homens com o mesmo ar. Eu sabia que eles também me enxergavam. Um deles falou, eu pude escutar, o vento soprava contra mim: 

– Eu mato ele senhor!

– Deixe-o, ele vai crescer igual aos outros. Depois veremos o que fazer com ele! – o Senhor 145 falou alto e levou a mão ao peito do homem.

Eu não sabia o que era “matar”, mas não quis ficar ali para descobrir.

Entrei pela grande porta do colégio, assustado – um sentimento que eu já tinha provado na primeira vez que o vira – corri pelo longo corredor escuro, como nunca, com todas minhas forças. Dobrei, entrei em outro corredor e não parei. As luzes cada vez diminuíam mais, nunca tinha ido tão longe dentro do colégio. Achei uma escadaria, desci e corri mais um pouco no corredor inferior. Cansei da correria, parei e coloquei as mãos nos joelhos. Dava para ouvir meu coraçãozinho batendo dentro do peito. Sentei-me sobre um balde velho e enferrujado que parecia estar ali há muitos anos. Meu corpo foi se acalmando. Meu medo passou e conforme meus olhos se adaptavam ao ambiente comecei a enxergar ao meu redor. Notei que eu não estava no corredor e sim em uma grande sala, repleta de estantes cheias de livros. Ouvi um grande estrondo em minhas costas, olhei e vi a porta se fechar. Senti algo nunca sentido antes, um arrepio na espinha. Meus olhos já estavam acostumados com as trevas daquele local. Não me levantava do balde por nada, minhas pernas pareciam rochas e meus olhos focavam um só lugar, a ponta dos meus pés. Ouvi passos, achei que fosse o Senhor 145 vindo me pegar, novamente, para me levar para casa, ou um dos que estavam com ele que disse “matar”. Encolhi-me formando uma concha. Os passos continuaram, passaram por mim e cada vez os escutava mais longe, pareciam se afastar. Parou e houve silêncio por um curto tempo. Ouvi outro barulho e uma grande claridade entrou pelos orifícios da minha concha. Ergui minha cabeça e pude ver a grande sala iluminada pelos raios de sol que entravam pelas pequenas janelas no alto de uma parede.

Tudo era tão lindo e colorido, nunca vira nada igual, havia livros e mais livros, cores e mais cores. De imediato abri um sorriso e me esqueci que não estava sozinho na sala. Os passos começaram novamente, agora vinham aumentando, dava para perceber que o dono daqueles passos caminhava por entre as estantes. O velho saltou de trás de uma delas com uma vassoura na mão e a apontou para mim. Eu caí em choque para trás e não me movi. O velho chegou ao meu lado, deu-me um leve chute e perguntou:

– Você está bem, menino?

– Estou! – respondi bem assustado, com os olhos regalados, sem assimilar a pergunta. 

– Fique calmo, isto é uma brincadeira! Aqueles homens não farão mal a você, não aqui! 

Uma vez eu escutara aquela palavra, “brincadeira”, pela boca do Senhor 145. Escutei da sala ele pronunciar aquela palavra ao meu pai. Mas essa “mal” nunca tinha escutado. 

– O que é “mal”?

– É o que se opõem ao bem!

– O que é “bem”? 

– É a qualidade atribuída a ações e obras humanas, e que confere um caráter moral. Praticar o bem é ajudar aos outros sem esperar nada em troca! – disse o velho, e começou a me explicar tudo aquilo que iria perguntar a ele.

O dia terminava, dava para ver a vermelhidão do fim do dia entrar pelas janelas. Mesmo assim não fui embora para casa, fiquei a escutar o que o velho me falava. A noite caiu e ele ainda me explicava o que era o bem e o que era o mal, fazendo analogias que eu como criança as compreendia muito bem. 

Fui levado em casa pelo velho. Ele sabia que eu nunca houvera visto a madrugada antes e me explicou o funcionamento do sol e o porquê da noite. Entrei em casa e ele ficou na frente por um bom tempo, parado, observando eu espiá-lo pela janela.

 

Meu caro amigo meu 

 

Foi o primeiro e único amigo que eu tive, embora desconhecesse essa palavra, “amigo”, mas ele me ensinou sua etimologia e seu significado muito bem. O velho era uma pessoa boa. Não era feio nem bonito, era diferente. Provocava em mim risadas, algo que ninguém provocara antes. Tinha uma barba branca e o cabelo parcialmente grisalho, bagunçado ao derredor, parecia uma coroa de algodão, e escasso no centro da cabeça. Seus olhos eram azuis, iguais os meus, e o nariz delicado, fino e longo. A pele macia não parecia ter sofrido as penúrias do tempo. Tinha um sorriso lindo, nostálgico, inspirador, cheio de dentes brancos. Deveria ter uns cinquenta e sete anos. Vestia um terno marrom todo puído e desbotado. Em seu pé direito calçava um sapato bicolor, preto e branco, maior que seu número e no outro pé calçava uma bota cano curto, marrom como seu terno, com a barra da calça enfiada dentro do cano.

Nunca mais assisti às aulas chatas de gari. Ia cedo para o colégio e descia as escadarias do final do corredor, parava e olhava sempre para cima para me certificar que ninguém me seguia. Todo dia um novo aprendizado eu absorvia. Ele me ensinou tudo que pôde. Ensinou-me a ler, a escrever e a pensar diferente dos demais. Quando ele bebia, uma bebida que eu achava que fosse uma água mais escura, falava sobre coisas que eu não entendia. Citava nomes estranhos, que hoje sei, eram de pessoas. Na maioria das vezes que isso ocorria eu estava sentado, em um canto da biblioteca, estudando livros que ele me indicara.

Certa noite eu lia sob a luz, turva e trêmula, de uma vela e ele me disse seu nome. 

– Eu me chamo “Cór”! 

– Você não tem um nome como o meu? – perguntei soltando o livro sobre a mesa. 

– Isso não é um nome, é uma série de números – disse bêbado, em um estado que eu iria conhecer muito bem – dado por esse malfeitor, Senhor 145! O nome dele é... – levou a mão à boca e começou a tossir.

Na hora constatei que ele ocultava algo, mas fiquei quieto sem saber por onde começar o interrogatório. Só tinha oito anos de idade, o que uma criança de oito anos, que há poucos meses começara a aprender as coisas, saberia perguntar? Eu era como um passarinho dentro de casa, sem saber por onde sair. Meus sentimentos eram confusos dentro da minha cabecinha e o velho sabia disso, por isso travou sua língua, creio que temendo que eu fosse acometido por uma síncope.

O tempo passou, já tinha dez anos de idade. Fazia dois anos que o velho Cór me ensinava, mas nunca falava do seu passado. Eu ficava, a cada aprendizado, mais curioso e conforme os ensinamentos evoluíam os questionamentos surgiam. Chegou um dia que eu o indagava periodicamente sobre seu passado. Minha curiosidade chegou a certo ponto que um dia fui à biblioteca e não o achei. Achei somente um envelope sobre a mesa com meu número.

Peguei o envelope, abri e dentro havia uma carta. Fui lê-la sob luz do sol que entrava pela janela. Estava escrito:

“Meu caro 1101,

“amigo tenha certeza que escrever esta carta dilacera meu coração. Você é um de poucos libertos deste mal incutido há décadas nesse povo. Tal mal os cegou por completo. Peço-te que não desistas de buscar a liberdade, a verdade, pois ela só é encontrada nos livros. Outros iguais a você já vieram e desistiram, retornaram à ignorância, mas você, tenho a certeza que não irá.

Hoje transpassarei os muros da cidade e vou além daquilo que ninguém jamais foi. Irei retornar, em breve, para libertar a todos. Enquanto isso me aguarde veemente na causa que lhe propus a buscar, a chave da vida. Deixote todos os meus livros, que eles possam clarear a tua existência.”
 
 

Um forte abraço, de seu 

único amigo, Cór.”

 

Adendo

 

Cór na carta se refere a um muro, transpassá-lo. Falarei do muro e do que ele guarda. A cidade, agora eu sei, é no meio do nada, em lugar nenhum. É circundada por um largo e alto muro, sem portões. As ruas da cidade são estreitas, as pessoas só andam a pé e moram em casinhas, todas iguais. Para ser exato, na cidade há doze ruas que se cruzam formando vinte e cinco pequenas quadras e dezoito becos. Com exceção do colégio e da casa do Senhor 145, tudo é cinza e pequeno. 

Uma coisa irei esclarecer, não pretendia, mas imagino que o leitor, se é que existe um, deva estar se perguntando: “O que eles comem, de onde eles tiram os alimentos, há lugar para plantar na cidade?”. Sim, há uma pequena porção da cidade, um quarto dela, que tem plantações de cereais, vegetais e frutas, também, criações de galinhas, porcos e gado. Isso tudo em uma escala bastante reduzida, porque, de fato, eles comiam muito pouco, exatamente duas pequenas refeições por dia.
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